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Resumo   
 O objetivo foi realizar um levantamento etnobotânico das plantas medicinais e sua utilização como recurso 
terapêutico na cidade de Araguari, Minas Gerais, para planejar o horto medicinal em uma fazenda escola. O estudo 
foi do tipo descritivo e exploratório, quantitativo, realizado através de questionário online abordando 
características socioculturais, o hábito de uso de plantas medicinais e quais são mais usadas por esta população. 
Foi possível identificar um perfil social dos participantes caracterizado predominantemente por mulheres (n=266; 
75,1%), com faixa etária de 20 a 30 anos (n=105; 29,7%), e com ensino superior completo (n=156; 44,9%). No total, 
foram citadas 518 plantas medicinais e identificadas 107 espécies, sendo que as mais relatadas nos questionários 
foram Mentha piperita (Hortelã), Melissa officinalis (Erva Cidreira), Peumus boldus (Boldo), Rosmarinus officinalis 
(Alecrim) e Matricaria recutita (Camomila). A maioria dos participantes adquiriu o conhecimento terapêutico das 
plantas através de familiares e amigos. Dentre os que relataram utilizar plantas, a parte do vegetal mais utilizada 
foram as folhas, seguida das raízes. Desta forma, conclui-se que o uso de plantas medicinais pelos participantes era 
frequente, com uma grande diversidade de espécies e uso de diferentes partes do vegetal. Além disso, ressalta-se 
a importância de resgatar o conhecimento acerca de plantas medicinais, como um primeiro passo para a valorização 
e adequação dos recursos da medicina popular para o tratamento das doenças mais frequentes. 
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Abstract  
The objective was to carry out an ethnobotanical survey of medicinal plants and their use as a therapeutic resource 
in the city of Araguari, Minas Gerais, to plan a medicinal garden in a school farm. The study was descriptive and 
exploratory of plants, carried out through the type of approach of sociocultural characteristics, the use of 
medication and which are most used by this population. It was to identify a social profile of the participants, 
predominantly women (n=266; 75.1%), with a possible age range of 20 to 30 years (n=105; 29.7%), and with 
complete higher education (n= 156; 44.9%). In total, 518 medicinal plants were cited and 107 species were 
identified, and the most reported were Mentha piperita (Hortelã), Melissa officinalis (Erva Cidreira), Peumus boldus 
(Boldo), Rosmarinus officinalis (Rosemary) and Matricaria recutita (Chamomile). Most participants acquired the 
therapeutic knowledge of plants through family and friends. Among the leaves that use the plants, the most used 
part of the vegetable was the leaves, from the roots of the plants. In this way, it is concluded that the use of 
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medicinal plants by the participants was frequent, with a great diversity of species and use of different parts of the 
plant. In addition, the importance of a more popular medicine resource for the knowledge of plants is highlighted, 
especially the treatment of the first resources of popular medicine.  

Keywords: Medicinal Plants; Popular knowledge; Medicinal Garden; Ethnobotany.  

1 INTRODUÇÃO 

O uso popular de plantas medicinais é baseado em conhecimentos antigos, passado ao longo de 
gerações, e que muitas vezes constituía o único recurso para fins de cuidados médicos, curativos ou 
preventivos. Assim, a medicina popular equivale aos conhecimentos e práticas arraigados tanto à cultura 
indígena quanto aos valores trazidos por colonizadores e escravos, e, portanto, estes conhecimentos são 
incorporados pela população e são respeitados pelas tradições e costumes (PAIXÃO et al., 2016). 

A etnobotânica é uma ciência que estuda a relação entre homem, plantas e o modo como elas são 
utilizadas para fins terapêuticos. Muitas pesquisas nesta área têm ajudado a ampliar as informações sobre 
o uso das plantas, descoberta de novos metabólitos e o combate a doenças.  Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), milhões de pessoas utilizam as práticas da medicina tradicional, envolvendo o 
uso de plantas como principal fonte a atenção à saúde (OMS, 2003).  

A fitoterapia, bem como o uso de plantas medicinais nas aplicações farmacêuticas, começou a ser 
explicada pela OMS em 1978, quando norteou países, especialmente os em desenvolvimento, o estudo 
científico das plantas e, portanto, seu uso como meio de profilaxia, curativo, paliativo e/ou para fins 
diagnósticos.  No entanto, o uso irracional, o manuseio incorreto e a preparação inadequada podem estar 
associados a reações adversas, interações medicamentosas e a toxicidade de algumas espécies vegetais, 
levando à casos de intoxicações (ALMEIDA; LOPES, 2019; LUZ et al., 2018). Intoxicações com plantas 
medicinais são comuns, desencadeiam-se por vários motivos, como a falta de informações a respeito do 
cultivo, reações adversas, posologia, duração do tratamento, entre outras. Um dos motivos mais 
importantes e que deve ser discutido é o fato da interação com os medicamentos, podendo levar a vários 
efeitos nocivos (NICOLETTI et al., 2007). 

A informação de como utilizar as plantas de forma correta as vezes torna-se esquecido aos longos 
dos anos. O conhecimento do uso de plantas em forma de chás, xaropes, infusões, entre outros, pode até 
ser difundido em nosso meio, mas é limitado o conhecimento acerca da parte da planta e dos princípios 
ativos (MACEDO; OSHIIWA; GUARIDO, 2007). A utilização descontrolada, levando em consideração “o que 
vêm da terra não faz mal”, pode aumentar a frequência e os riscos da automedicação, interações 
medicamentosas e envenenamentos (LANINI et al., 2009).  

A utilização popular das plantas medicinais e o fácil acesso acabam levando os indivíduos a utilizarem 
estes remédios de forma descontrolada, sem a devida noção dos riscos e quantidades de princípio ativo 
que devem ser administrados, desencadeando processos de intoxicações. Quando não utilizadas de 
maneira correta, as plantas medicinais podem desencadear problemas de saúde (DÁVILA et al., 2016). 

Neste contexto, o Horto de Plantas Medicinais é um excelente instrumento para auxiliar a população 
no manejo correto das plantas medicinais para o tratamento de doenças, preservando e resgatando o 
conhecimento e tratamentos naturais, proporcionando saúde do corpo e da mente.  Assim, a 
implementação do Horto de Plantas Medicinais nas cidades, visa o uso correto da fitoterapia como prática 
de saúde preventiva, curativa, terapêutica, agregando outros fatores, como o incentivo ao cultivo e 
consumo de plantas medicinais. Esse cultivo, manuseio e manutenção das plantas medicinais, favorece o 
bem-estar e desenvolve um processo de vivências, pesquisa, autoformação e construção coletiva pela 
população (MATOS, 2008). 

Desta forma, essa pesquisa teve como objetivo realizar um levantamento etnobotânico das plantas 
medicinais e sua utilização como recurso terapêutico na cidade de Araguari, Minas Gerais, para planejar o 
horto medicinal em uma fazenda escola. 
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2 METODOLOGIA 

O estudo foi do tipo descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa. Foram 
incluídos na pesquisa indivíduos residentes no município de Araguari, Minas Gerais, com idade acima de 20 
anos. 

O estudo etnobotânico foi realizado no período de novembro de 2020 a maio de 2021, sendo que a 
escolha dos participantes foi através da técnica “bola de neve” o qual determina uma amostra não 
probabilística que utiliza cadeias de referência. Essa técnica consiste em localizar pessoas que apresentam 
características para participar da pesquisa (pessoas conhecedoras do uso de plantas medicinais). O 
entrevistado indica novos contatos com características desejadas para ser participantes da pesquisa, assim 
em cada entrevista a amostra cresce (VINUTO, 2014). Portanto, tivemos uma amostra aleatória que 
englobou tanto indivíduos do meio rural quanto urbano. 

A coleta de dados foi realizada no período de novembro de 2020 a maio de 2021 por meio de um 
questionário online formulado pelos autores, com perguntas abordando informações socioeconômicas 
(idade, nível de escolaridade, sexo, religião e profissão), bem como a utilização das plantas medicinais (se 
faz o uso, plantas mais utilizadas, partes mais usadas, forma de preparo, periodicidade e de onde adquiriu 
a informação sobre as plantas medicinais utilizadas). 

A coleta dos dados foi realizada através um formulário do Google Forms® composto pelo Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), questionários e perguntas estruturadas. As análises estatísticas 
foram realizadas no software SPSS versão 21.0 (SPSS Inc., Chicago, IL). Os dados categóricos foram 
apresentados como frequências e porcentagens. As figuras foram desenvolvidas no software Excel®. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Instituto Master de Ensino Presidente Antônio Carlos 
- IMEPAC, sob parecer de número 4.311.395. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, 354 participantes responderam ao questionário da pesquisa, sendo que a maioria dos 
voluntários (n=276; 77,9%) relatou fazer uso de plantas medicinais. No total, foram citadas 518 plantas 
medicinais e identificadas 107 espécies, conforme apresentadas na Figura 1. As plantas medicinais mais 
citadas foram: Mentha piperita (Hortelã), Melissa officinalis (Erva Cidreira), Peumus boldus (Boldo), 
Rosmarinus officinalis (Alecrim) e Matricaria recutita (Camomila), sendo que essas são bastante populares e 
de fácil cultivo domiciliar. 
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Figura 1: Plantas medicinais mais citadas nos questionários. Fonte: os autores. 

 
Grande parte das plantas medicinais utilizadas na América Latina pertence às famílias Lamiaceae e 

Asteraceae, que se caracterizam por possuírem elevado número de espécies ricas na categoria de princípios 
ativos chamada de “óleos essenciais” ou “óleos voláteis”. Tal categoria de princípios ativos é responsável 
por amplo espectro terapêutico, tanto no sistema digestório quanto respiratório (ALMASSY JUNIOR, 2004).  

A Figura 2 (A, B e C) apresenta as características dos voluntários com relação ao sexo, idade e nível 
de escolaridade, conforme apresentado abaixo. 
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Figura 2: Representações em porcentagem dos aspectos sociais: sexo (A), idade (B) e escolaridade (C) dos 354 
participantes de Araguari-MG, 2021. Fonte: os autores. 
 

Nota-se um perfil social dos participantes da pesquisa caracterizado predominantemente por 
mulheres (n=266; 75,1%), com faixa etária de 20 a 30 anos (n=105; 29,7%), e com ensino superior completo 
(n=156; 44,9%).  

O desempenho das atividades cotidianas pode ser um fator responsável pela diferenciação do 
conhecimento entre os sexos. A mulher geralmente é a responsável pelo cultivo das plantas medicinais e 
pelos cuidados aos familiares quando enfermos, portanto seu conhecimento é mais abrangente sobre as 
espécies “domesticadas”, enquanto entre os homens verifica-se maior conhecimento sobre as plantas 
nativas (ALMEIDA et al., 2009). Segundo Rodrigues e Casali (2002), as mulheres são grandes detentoras do 
conhecimento sobre as plantas medicinais e têm papel importante no processo de transmissão da 
informação sobre este tema.   

No presente estudo, as faixas etárias 20-30 anos e maior que 50 anos apresentaram números de 
respondentes bem similares. Na pesquisa de Carvalho e colaboradores (2021), a maioria dos entrevistados 
foram os idosos, pois estes possuem conhecimento acumulado sobre o uso de plantas medicinais. Segundo 
os autores, nos tempos modernos não se observa o interesse dos mais jovens em adquirir conhecimentos 
sobre plantas medicinais (GAVIÃO; NUNES, 2019). Segundo Spanholi e Barreto (2018), os indivíduos mais 
jovens têm optado por outros recursos que não sejam as plantas. Entretanto, no presente estudo foi 
observada grande adesão de jovens nas respostas do questionário. Isso pode ser devido à forma de aplicação 
do instrumento de pesquisa, o qual foi via online, e sabidamente, jovens apresentam maior facilidade no 
manuseio de instrumentos tecnológicos com acesso à internet. 

A maioria dos voluntários da presente pesquisa apresentou nível de escolaridade superior completo. 
Isso provavelmente ocorreu devido à maioria dos participantes serem jovens (20-30 anos). No entanto, 
segundo Souza e colaboradores (2015), o baixo nível de escolaridade não influenciam no conhecimento 
sobre plantas medicinais, uma vez que as tradições familiares são transmitidas de geração em geração. 
 

Na Figura 3, dentre os que relataram utilizar plantas, a parte do vegetal mais utilizada foram as folhas 
(275 citações), seguida das raízes (107 citações). 
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Figura 3: Descrição conforme morfologia vegetal das partes mais usadas nas plantas medicinais. 
Fonte: os autores. 
 

A utilização de folhas como sendo a parte da planta mais utilizada também foi encontrada em pesquisas 
semelhantes (VIEIRA et al., 2015; BRITO, 2015; DO SANTOS et al., 2016). O grande uso de folhas das plantas 
medicinais é devido à facilidade de coleta e por estarem disponíveis durante todo o ano, diferentemente de 
frutos, sementes e flores, os quais são partes sazonais (SILVA et al., 2017). A utilização preferencial das folhas 
é uma prática de uso sustentável da flora, o que contribui com a redução dos impactos sobre as plantas 
utilizadas. 
A Figura 4 apresenta a distribuição do uso de plantas medicinais. Verificou-se que a maioria fazia uso 
“variável ou sob demanda”, ou seja, não faziam uso diário das plantas medicinais. 
 

 
Figura 4: Distribuição da quantidade de vezes do uso de plantas medicinais. Fonte: os autores.  

 
Nossos resultados para a frequência de uso das plantas medicinais não corroboram com os achados 

de Oliveira e Lucena (2015), que encontraram um uso de chás de plantas medicinais de forma contínua em 
27% dos participantes. Na literatura encontramos diversas frequências de uso das plantas medicinais. Ghizi 
e Mezzomo (2015) encontraram que 82,69% (n=43) dos entrevistados fazem uso de plantas medicinais 
frequentemente. Por sua vez, Braga e Silva (2021) encontraram que 56,3% dos voluntários avaliados faziam 
o uso de plantas medicinais no mínimo 2 vezes por semana. Isso enfatiza que o uso de plantas medicinais é 
um hábito muito frequência pela população. 
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A figura 5 apresenta a maneira pela qual os participantes adquiriram o conhecimento terapêutico das 
plantas, destacando o conhecimento familiar e entre amigos como sendo a maior fonte de informação dos 
respondentes.  

 

 
Figura 5: Aquisição do conhecimento do uso de plantas medicinais.Fonte: os autores. 

 
Em relação ao conhecimento sobre o uso de plantas medicinais, nossos achados estão em 

concordância com as pesquisas de Mosca e colaboradores (2009), Maravai e colaboradores (2011), Zucchi e 
colaboradores (2013) e Carvalho e colaboradores (2015), pois ocorrem principalmente por meio de 
familiares, ressaltando a prevalência da transmissão transgeracional ou horizontal do conhecimento. É 
evidente, dessa forma, que o uso de plantas medicinais é consequente de um conhecimento passado através 
de gerações no núcleo familiar, e nesse núcleo a figura da mulher tem um papel fundamental na manutenção 
e transmissão desse conhecimento (SILVA et al., 2021).  

Além disso, o papel da mulher neste processo merece destaque por estar inteiramente ligada à 
família e, ser detentora detentoras de saberes tradicionais, conhecimentos e habilidades cognitivas nativas 
sobre as plantas medicinais, ajudando a aliviar o sofrimento de famílias e comunidades (KRAMER, 2010), se 
dedicando ao plantio, domesticação e às práticas sociais que tendem à preservação das plantas medicinais 
(VIU; VIU; CAMPOS, 2010; VIEIRA; MILWARD-DE-AZEVEDO, 2018). Nesse sentido, Albuquerque e 
colaboradores (2012) demostraram o quão era importante a consideração do conhecimento da mulher nas 
várias esferas da medicina local na busca de medicamentos através de plantas medicinais. O importante, 
nesse cenário, é resgatar o uso correto desses medicamentos tradicionais e, com pesquisas, descobrir novos 
compostos biologicamente ativos para confirmar a eficácia do tratamento. Dessa maneira ressalta-se a 
importância de recuperar a sabedoria popular do uso de plantas esquecidas e explorar seu potencial para a 
cura de doenças, pois sabemos que muitas pessoas as utilizam como principal fonte de atenção à saúde. 

A importância de se resgatar o conhecimento tradicional das plantas medicinais do Cerrado para 
gerar diversos benefícios como conservar informações que estão sendo perdidas muito rapidamente nas 
últimas gerações, favorecer o processo de conscientização da importância do Cerrado e sua flora medicinal 
na população local, direcionar futuras pesquisas em busca de novos produtos naturais com potencial 
terapêutico com plantas do Cerrado e proporcionar uma ligação das Universidades com populações locais, 
gerando trocas de diferentes conhecimentos (FERRÃO et al., 2014). 

 
4 CONCLUSÕES 

Concluímos que o uso de plantas medicinais pelos participantes era frequente, com uma grande 
diversidade de espécies e uso de diferentes partes do vegetal, sendo as folhas seguidas das raízes as mais 
utilizadas. Além disso, ressalta-se a importância de se resgatar o conhecimento acerca de plantas medicinais, 
como um primeiro passo para a valorização e adequação dos recursos da medicina popular para o 
tratamento das doenças mais frequentes. Entretanto, é importante destacar que o uso plantas medicinais e 
o próprio conhecimento popular traz consigo a necessidade de pesquisas para o esclarecimento e 
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confirmação de informações sobre as ações das plantas, visando a minimização de efeitos colaterais e 
toxicológicos, haja vista esse uso deve ser confiável e seguro. 
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